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Se tem algo no Brasil que é bastante 
diversificado é a sua cultura, com ba-
ses em diversos outros povos, cada 
canto carregando suas característi-
cas próprias com relação a comidas, 
festas, estilos de danças, roupas, so-
taques e muito mais.



MISSÃO
Garantir a complementação de benefícios da Previdência Social contribuindo 
para a qualidade de vida dos Participantes e Assistidos e para o desenvolvimento 
econômico-social do país, através da boa gestão dos recursos aportados.
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Ser reconhecida no segmento das entidades fechadas de previdência complementar 
como referencial de credibilidade  e excelência em gestão de planos de benefícios.

•	 Ética	
•	 Comprometimento	
•	 Transparência
•	 Credibilidade
•	 Excelência	em	Gestão
•	 Responsabilidade	Social

VISÃO

VALORES

As 
Baianas de 

Acarajé são memória 
histórica e afetiva da Bahia. 

A indumentária das baianas, ca-
racterística dos ritos do candomblé, 

constitui também um forte elemento 
de identificação desse ofício, sendo 

composta por turbantes, panos e 
colares de conta que simboli-

zam a iniciação religiosa 
das baianas.



MENSAGEM DA DIRETORIA EXECUTIVA
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Com atuação sempre pautada pela ética e transparência, encaminhamos 
o nosso Relatório Anual, relativo ao ano de 2018, com o objetivo de in-
formar e prestar contas a todos os nossos públicos de relacionamento 
sobre o desempenho econômico e social de nossa Entidade.

Fazemos questão de reportar nossos resultados de acordo com as me-
lhores práticas de governança, prova disso foi a conquista, em novem-
bro de 2018, do Selo de Autorregulação de Governança de Investimento, 
certificando que os parâmetros norteadores de governança de investi-
mentos da Fundação foram verificados e encontrados em conformida-
de com os requisitos do Código de Autorregulação em Governança de 
Investimentos.

Nosso propósito é estar, cada vez mais, próximo de nossos participantes e assistidos, com esse objetivo a 
ECOS vem fortalecendo, desde 2017, os canais de comunicação, implementando o e-mail marketing, Aplica-
tivo, SMS, WhatsApp, Facebook e, mais recentemente, o Instagram, com foco principalmente em estreitar o 
relacionamento e atender com maior celeridade suas demandas.

No final de 2018, ao fazer uma revisão da “tábua de mortalidade” – que permite estimar a longevidade dos 
participantes do Plano BD e definir o montante de recursos necessários para aposentados, pensões e apo-
sentadorias futuras, fez-se necessário aumentar as reservas no montante de R$ 20 milhões, o referido valor 
consumiu parcela do superávit. O aumento reflete a maior expectativa de vida de todos os participantes e 
impacta sobre os pagamentos. Além do ajuste da tabua, a Ecos proporcionou o pagamento de 4 benefícios 
adicionais de bônus a seus participantes, resultando no consumo de reservas na ordem de R$22, 5 milhões.

Do ponto de vista dos investimentos, 2018 foi um ano de eleições presidenciais, em função de dois candida-
tos, com propostas antagônicas, terem se destacados, tivemos momentos de forte volatilidade e indefinição 
de mercado. Felizmente, o portfólio da Ecos se provou mais uma vez resiliente e tivemos um ano exitoso, 
apresentando rentabilidade de 11,22%, contra uma meta atuarial de 8,35%.  Os segmentos de renda variável 
e de renda fixa foram os mais importantes em termos de contribuição para o resultado, porém, o segmento 
de Multimercado ganhou relevância na carteira. Passamos a vivenciar taxas de juros muito reduzidas para 
os padrões históricos, o que vai ensejar um grande esforço dos gestores para continuar apresentando bons 
resultados ao longo dos próximos anos. 

Nenhuma dessas realizações e entregas seria possível sem o engajado grupo de 17 colaboradores, Patrocina-
dores e Membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal. Agradecemos também aos nossos participantes, que 
depositam a confiança de mais de 35 anos de experiência na ECOS.

Este ano o Relatório traz como pano de fundo um pouco da vasta diversidade cultural do nosso país, sua 
riqueza, além de embelezar suas páginas é uma forma de valorizar e nos reconhecer no lugar e pertença de 
nosso povo. 

Boa leitura! A renda de bilros é produzida 
pelo cruzamento sucessivo de fios têxteis, 

executado sobre o piquê e com a ajuda de alfi-
netes e dos bilros. Trazida pelos portugueses e pe-

los colonos açorianos, esta técnica é um traba-
lho tradicional de vários pontos do litoral 

brasileiro.

Jussara Carvalho Salustino 
e Tiago Novais Villas-Bôas
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Berimbau é um 
instrumento de percus-

são tradicional da Bahia, 
objeto indispensável em to-
das as rodas de capoeira e de 

origem angolana.



SUPLENTES
Luiz Garcia Hermida
Adri Viana Lago
Cristiane Miranda da Silveira
Gilberto Ferreira Galvão
Dermeval Santos Lopes Junior
Roney Jorge Martins da Silva

TITULARES
Edilson Carvalho Lauria - Presidente 
Angelo Calmon de Sá Junior
Luiz Ovídio Fisher 
Reynaldo Giarola
Marcelo Monteiro Perez
José Carlos Porto de Castro

CONSELHO DELIBERATIVO

TITULARES
Gileno Neri Afonso - Presidente
Claudia Carvalho Calmon de Sá
José Eduardo Oliveira de Andrade

SUPLENTES
Deise Xavier Nobre
Jussara Andrade de Assis
Fernando Guilherme Correia Santos

CONSELHO FISCAL

Jussara Carvalho Salustino - Diretora Presidente e de Seguridade
Tiago Novaes Villas-Bôas  - Diretor Administrativo Financeiro

DIRETORIA EXECUTIVA

06 RELATÓRIO ANUAL

GOVERNANÇA

Bossa Nova - 
Um estilo importante 
para a cultura musical 

brasileira, contempla canções  
em que se pode observar uma 

combinação de elementos 
do samba brasileiro com o 

jazz norte-americano. 
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RELACIONAMENTO
COM OS PARTICIPANTES

As 
Ganhadeiras de 

Itapuã cantam e dançam aos 
quatro ventos suas experiências 

de vida, a rotina das vendedoras de 
acarajé e um universo de uma gente 
que não se cansa de louvar e festejar a 
vida. Um belo espetáculo que envolve 

música, cirandas e, principalmente, 
sambas de 

roda.  



HOMENAGEM AO DIA DO  APOSENTADO
A Solenidade Comemorativa do Dia do Aposentado, tradicional 
evento organizado pela Abrapp e Sindapp, aconteceu em 24 
de janeiro, em São Paulo - na sede da Amcham, quando foram 
homenageados 57 aposentados pertencentes a 53 associadas. 
Cada um deles recebeu um diploma de seu dirigente ou profis-
sional do quadro de sua entidade. A homenagem simboliza o 
agradecimento pela confiança atribuída à proposta de aposen-
tadoria garantida pelas entidades fechadas. Este ano, a ECOS 
participou do evento, com o convidado Juliano José Parolo, as-
sistido desde janeiro/2000, que recebeu o diploma das mãos 
de Jussara Salustino, Diretora presidente da ECOS, represen-
tando todos os aposentados da nossa Fundação.

RELACIONAMENTO COM OS PARTICIPANTES

ENCONTRO DA DIRETORIA COM OS PARTICIPANTES
O habitual Encontro da Diretoria da ECOS, no qual os participantes têm a oportunidade de interagir com 
os dirigentes e entender o que aconteceu no ano anterior e as perspectivas do ano corrente, aconteceu 
em maio, nas quatro regionais: Rio de Janeiro, São Paulo, Recife e Salvador. Este último, com 21% a mais 
de participação em relação ao ano anterior, demonstra um maior interesse por parte dos participantes 
nos diversos assuntos da entidade. Nas outras regionais, o número permaneceu o mesmo dos anos an-
teriores, o que comprova que as pessoas continuam acompanhando de perto a gestão da ECOS.
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RELACIONAMENTO COM OS PARTICIPANTES

“MAIS CONECTADOS” 
PESQUISA DE SATISFAÇÃO

BENEFÍCIOS PARA OS ASSISTIDOS DA ECOS

Em setembro, foi dado início às oficinas do Pro-
grama Mais Conectados que tem como objeti-
vo promover a inclusão digital dos associados 
residentes em Salvador. O programa acontece 
todas terças-feiras sobre a orientação de Núbia 
Caramelo, integrante da Coordenadoria de Se-
guridade.  

O conteúdo da Oficina é focado nas funcionali-
dades do celular, baixa e utilização de aplicati-
vos e mídias sociais como Facebook, Instagram 
e WatsApp. Mais Conectados é mais uma ação 
de responsabilidade social que promove a inclu-
são digital de pessoas e que a Fundação ECOS 
tem prazer em realizar.

A ECOS e o Banco ITAÚ, fecharam parceria para otimi-
zar e beneficiar o processo de pagamento. Nesta ne-
gociação, a Fundação ECOS buscou agregar benefícios 
para seus assistidos e conseguiu proposta que elimina 
a cobrança de taxas, por cinco anos, para quem rece-
ber o benefício ECOS através do Banco ITAÚ.

A Fundação ECOS realizou uma pesquisa 
junto aos seus participantes e assistidos 
com o objetivo de estimar o nível de satis-
fação com a gestão e os serviços prestados 
pela entidade. 

A pesquisa pautou uma série de questões 
referentes à gestão, canais de comunica-
ção e de atendimento. O índice de satisfa-
ção geral ficou em 99,11%. Um excelente 
resultado, que atesta o nível de profissio-
nalismo e o bom relacionamento da enti-
dade com os seus associados.

Conhecimento que transforma



RELACIONAMENTO COM OS PARTICIPANTES

NOSSA PRIMEIRA CENTENÁRIA

21º ENCONTRO DOS APOSENTADOS DOS FUNDOS DE PENSÃO DA BA

Em agosto, a Fundação ECOS comemorou sua primeira 
centenária, nossa pensionista Maria Horosina Martins.  
Horosina, é viúva do aposentado José Antero Martins, 
falecido em 16 de outubro de 2005, aos 89 anos.

“Guerreira centenária”, como é referenciada por seu 
quinto filho Edson Eutália Martins, Horosina nasceu 
em 30 de agosto de 1918, na cidade Muriaé-MG, na 
localidade conhecida por Sofocó.

Casou-se em 17 de outubro de 1936, aos 18 anos de 
idade, e deste matrimônio, nasceram 15(quinze) filhos, 
sendo 5 (cinco) em Muriaé-MG e os demais no Rio de 
Janeiro - RJ, dos quais ainda restam 6 (seis) vivos.

Atualmente, possui 14 (quatorze) netos e 10 (dez). 
Às vésperas de seu centenário, vive o dia-a-dia com a 
mesma humildade de outrora, sob os cuidados de fi-
lhos e genros, desfrutando de boas condições de saúde 
física e mental.
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Em outubro, aconteceu o Encontro dos Aposentados dos Fundos de Pensão da Bahia, em Salvador.  Este 
evento, apresentou um novo formato com a apresentação da peça teatral, A Bofetada, que há mais de 25 
anos é sucesso na Bahia e Brasil. 
Participaram do evento, os aposentados da BASES, ECOS, FABASA e FAELBA. O evento aconteceu no Teatro 
da Casa do Comércio na tarde do dia 3 de outubro. 



ECOS RECEBE O SELO DE AUTORREGULAÇÃO EM 
GOVERNANÇA DE INVESTIMENTOS
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RELACIONAMENTO COM OS PARTICIPANTES

O Conselho de Autoregulação aprovou, em 
18 de outubro de 2018, a concessão do Selo, 
que atesta a aderência da Fundação ECOS ao 
Código de Autoregulação em Governança de 
Investimentos. A cerimônia de Entrega acon-
teceu no dia 6 de novembro durante o 7º Se-
minário “O Desafio da Gestão de Investimen-
tos na Previdência Complementar Fechada”. 
Essa é mais uma conquista da nossa Fundação 
ECOS, 1ª Entidade de Previdência Comple-
mentar de porte médio, a conquistar o “SELO 
DE AUTORREGULAÇÃO EM GOVERNANÇA DE 
INVESTIMENTOS”. 

A conquista desta certificação foi importante 
para aumentar a segurança dos nossos par
ticipantes quanto ao trabalho que estamos 

realizando com todo empenho e responsabi-
lidade. Parabéns aos gestores, Tiago Novaes 
Villas-Bôas, Jussara Carvalho Salustino, Sér-
gio Luiz Januário de Jesus, Tania Leal da Cos-
ta, Guilherme Campos Gonzalez e os demais 
funcionários que contribuíram para mais esse 
grande feito de nossa ECOS.

Guilherme, Sérgio, Tania, Jussara e Tiago

José Luiz, diretor do Sindapp e Tiago
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RELACIONAMENTO COM OS PARTICIPANTES

As confraternizações de final de ano da Fundação ECOS, costumam ser momentos importantes de encontros de 
amigos e conhecidos de longas datas. Para os dirigentes e funcionários, foi muito gratificante acolher a todos e 
sentir a alegria das pessoas participando com tanta empolgação. Como de costume, os eventos ocorreram nas 
cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador e Recife e sempre com o apoio logístico dos representantes dos 
núcleos APECOS nestas cidades. Em todos os eventos, a presidente Jussara Salustino e o diretor administrati-
vo-financeiro, Tiago Villas-Bôas, levaram a mensagem de esperança para 2019. Com novo governo e melhores 
oportunidades, contrastando com a instabilidade na economia em 2018 e que apesar de toda volatilidade e 
instabilidade política, a ECOS continuou obtendo ótimos resultados, desejaram a todos boas festas e ratifica-
ram que a dedicação e carinho com que cuidam da ECOS, e o compromisso de prover o benefício dos parti-
cipantes será sempre uma constante.

Rio de Janeiro

São Paulo

CONFRATERNIZAÇÕES DE FINAL DE ANO

Recife

Salvador
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PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO
A 

capoeira é uma 
expressão cultural ca-

racterizada por seus movi-
mentos ágeis e harmoniosos, 

em ritmo de música e aspectos 
coreográficos. O principal ins-
trumento utilizado na capoei-
ra é o berimbau, ele que dita 

o ritmo e o estilo de jogo 
da capoeira.



 QUADRO DE PARTICIPANTES

No ano de 2018, o quadro de participantes do Plano ECOS de Benefício Definido, 
estava formado por 103 participantes ativos e autopatrocinados e 721 assistidos, 
com o total de 824 associados, conforme tabela comparativa de 2017 e  2018.  

ASSISTIDOS Dez  2017 Dez  2018
Aposentados 442 440
Pensionista 285 281
Em auxílio doença    01     0
Total 728 721

PARTICIPANTES Dez  2017 Dez 2018
Ativos 27 23
Autopatrocinados 80 80
Total 107 103

TOTAL GERAL 835 824

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

No final do exercício de 2018, a carteira de emprésti-
mos registrou o montante de R$ 9.648 milhões.

Ao final do ano, contávamos com 350 contratos de 
empréstimos contraídos por participantes e assisti-
dos junto à Fundação ECOS.

 -

 2.000

 4.000

 6.000

 8.000

 10.000

 12.000

Dez/2015 Dez/2016 Dez/2017 Dez/2018

11.086 11.599 
10.412 

9.648 

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMO  

EVOLUÇÃO DAS RESERVAS MATEMÁTICAS - 2018

EVOLUÇÃO   DAS   RESERVAS   MATEMÁTICAS

Patrimônio para cobertura do plano 2014 2015 2016 2017 2018

Provisões Matemáticas(1) 612.834 670.302 702.798 695.418 714.070

                Benefícios Concedidos 556.939 607.355 638.700 642.674 674.614

                Benefícios a Conceder    55.895   62.947   64.098   52.744   39.456

Superavit Técnico Acumulado(2) 163.050 163.633 179.272     183.892 163.568

               Reserva de Contingência 153.209 163.633 126.433     124.480  126.533

               Reserva para Revisão do Plano      9.841 -   52.839       59.412    37.035

(1) As reservas matemáticas representam o valor que o Plano de Benefício deve ter em seu patrimônio, capaz de garantir seus compromissos 
futuros com todos os participantes e assistidos. É subdividida em Benefícios Concedidos (valores referentes aos assistidos) e a Conceder (valores 
referentes aos ativos).
(2) O Superávit Técnico Acumulado, contém a Reserva de Contingência que é igual a 17,72% (*) do valor das reservas matemáticas e é a 
garantia para eventos futuros e incertos e a Reserva para revisão do Plano, que é o excedente do plano e  é utilizada para distribuição de 
superávit.   (*) ANO 2018
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GESTÃO PREVIDENCIAL

A análise comparativa do cadastro de aposenta-
dos de 2017 e 2018 revelou que 7 aposentados 
faleceram, dos quais 7 geraram a respectiva pen-
são e 4 novas aposentadorias foram concedidas. 
Assim, a frequência total de aposentadorias pas-
sou de 442, em 2017, para 440 em 2018.

A análise comparativa do cadastro de pensionis-
tas de 2017 e 2018 revelou que 7 novas pensões 
foram concedidas e 11 foram extintas. Assim, a 
frequência total de pensões passou de 285, em 
2017, para 281 em 2018.  



Entramos em 2018 cheios de esperança. As previ-
sões eram de recuperação moderada da economia 
brasileira, no entanto, no decorrer do ano, vários fa-
tos foram responsáveis pela piora das expectativas 
de crescimento. Por outro lado, a inflação oficial, me-
dida pelo IPCA, permaneceu controlada e fechou o 
ano abaixo do centro da meta, um dos fatores que 
contribuiu para o COPOM – Comitê de Política Mo-
netária do Banco Central - levar a taxa de juros básica 
da economia brasileira (Selic) para o nível mais baixo 
desde a criação do sistema de metas: 6,50% ao ano.

Apesar da inflação controlada e taxa de juros baixa, 
o país não decolou. A taxa de desemprego se mante-
ve em nível elevado, acima de 11%, e o PIB (Produto 
Interno Bruto) cresceu apenas 1,1% em relação ao 
ano anterior, totalizando R$ 6,8 trilhões em 2018. O 
crescimento da economia brasileira foi atingido pelas 
incertezas políticas e eleitorais, pela piora do cenário 
internacional e pelos efeitos da greve dos caminho-
neiros, em maio, que parou o país, provocando desa-
bastecimento de alimentos e combustível, afetando 
a produção. Nesse cenário, os mercados de câmbio 

e ações passaram por períodos de alta volatilidade, 
motivados por fatores internos e externos, e o dólar 
terminou o ano com valorização de 17%, ante o Real, 
depois de atingir em setembro o seu maior nível des-
de o Plano Real, R$4,19. 

A bolsa de valores atingiu, em junho, a mínima do 
ano (Ibovespa abaixo de 70 mil pontos), mas come-
çou uma trajetória crescente a partir de outubro, até 
bater outro recorde histórico no início de dezem-
bro e encerrar o ano com ganho de 15%. Os fatores 
que contribuíram para a volatilidade do mercado 
foram, mais uma vez, as eleições brasileiras, e, prin-
cipalmente, as incertezas externas provocadas pela 
guerra comercial EUA x China e também pela políti-
ca monetária americana, o FOMC (comitê de política 
monetária americano) elevou os juros, por quatro 
vezes durante o ano, saindo de 1,25%-1,50% em ja-
neiro para a faixa entre 2,25%-2,50% em dezembro, 
maior patamar desde o início de 2008. 
Realmente, 2018 foi um ano, no ambiente economi-
co, de muitas variações nos preços dos ativos finan-
ceiros.
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GESTÃO DE INVESTIMENTOS

INVESTIMENTOS 

Em meio a um ano recheado de fatos impactantes, conseguimos entregar resultados acima das expectativas. 
No fechamento do ano, a carteira de investimentos do plano totalizou R$898 milhões, atingindo rentabili-
dade bruta de 11,22%, enquanto a meta atuarial do plano registrou variação de 8,35%. Já a taxa interna de 
retorno, líquida dos custos de gestão dos investimentos, alcançou 10,39%.

11,22%

8,35%

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Rentabilidade Acumulada em 2018
Plano ECOS  x Meta Atuarial 

TIR Bruta Meta Atuarial

AMBIENTE ECONÔMICO
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A rentabilidade, em 2018, de cada segmento de aplicação comparada ao respectivo benchmark (índice de 
referência) está demonstrada no gráfico a seguir:
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RENDA FIXA

Benchmark RF = INPC+5% a.a.

RENDA VARIÁVEL

Benchmark RV = IBOVESPA

EMPRÉSTIMOS

Benchmark EMPR = INPC+4,85%a.a.

IMOBILIÁRIO/IMÓVEIS

Benchmark IMOV = INPC+5,0%a.a.

ESTRUTURADO

Benchmark INV ESTRUR = 120% CDI

TIR BRUTA DOS INVESTIMENTOS

META ATUARIAL = INPC+4,75%a.a.

Rentabilidade no Ano   (%)

GESTÃO DE INVESTIMENTOS

As estratégias de investimentos que vêm sendo adotadas no decurso dos últimos anos têm trazido resulta-
dos consistentes para o Plano, como pode ser atestado no gráfico abaixo: 
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GESTÃO DE INVESTIMENTOS

RENDA FIXA
78,3 

RENDA 
VARIÁVEL

8,0 

INVESTIMENTO 
ESTRUTURADO

6,5 

IMÓVEIS
6,1 

EMPRÉSTIMOS
1,1 

OUTROS
0,0 

ALOCAÇÃO POR SEGMENTO (%)

A composição dos investimentos, no encerramento de 2018 está demonstrada no gráfico abaixo.

RENDA FIXA
O processo de redução da taxa básica de juros, iniciado 
em 2017, pelo COPOM, levou a Selic de 7,0% ao ano 
para 6,5% ao ano, a partir de março/18 – este é o me-
nor nível da Selic desde a adoção do regime de metas 
em 1999. O IPCA terminou o ano com variação acumu-
lada de 3,75%, abaixo do centro da meta de 4,5%, mas 
dentro dos limites estabelecidos pelo Banco. Assim, 
com níveis de taxa de juros e índices de inflação redu-
zidos, ficou mais difícil obter resultados no segmento 
de renda fixa, sem incorrer a maiores riscos. Apesar da 
carteira do plano ter um estoque de ativos indexados 
ao IPCA e IGP-M com taxas de juros mais altas, as no-
vas aplicações estarão sempre sujeitas ao nível de taxas 
ofertadas no momento, que em 2018 foram bem mais 
baixas.
Nesse contexto, o segmento de renda fixa obteve ren-
dimento de 11,21% no ano, resultado acima do ben-

chmark que fechou em 8,61%, o quadro ao lado revela 
a composição da carteira.

A estratégia, ao longo dos anos, baseada em estudo de 
ALM (Asset Liability Management) – de manter volume 
de recursos aplicados em títulos indexados ao IPCA e 
IGP-M, em volume equivalente ao montante das reser-
vas matemáticas, continua cumprindo sua função de 
“neutralizar” a variação do passivo atuarial, superando 
a meta atuarial do plano, que fechou em 8,35%.

A aplicação em fundos de investimentos teve como 
característica básica o curto prazo, ou seja, os recursos 
foram destinados ao pagamento mensal da folha de 
benefícios (aposentadorias e pensões) e as despesas 
do plano. Todos os fundos vêm cumprindo bem o seu 
papel entregando retornos compatíveis com o DI-Cetip.

RENDA FIXA Posição R$ 1.000 Part. %  s/ R.G TIR %

Títulos Púublicos Federais 586.887 65,36 11,48

Títulos Privados (CDB, LF e Debentures)    71.667     7,98  10,08

Fundos de Investimentos    51.676    5,75     7,21

TOTAL   710.229  79,09   11,21

Benchmark %    8,61
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RENDA VARIÁVEL

INVESTIMENTO ESTRUTURADO

O segmento de investimento estruturado teve rendi-
mento de 6,72% no ano, enquanto o seu benchmark 
(120% DI-Cetip) variou 7,74%. Ao final de 2018, o 
volume de recursos aplicados no segmento era de 
R$58,4 milhões, distribuído em três estratégias con-
forme quadro ao lado.

A estratégia multimercado conta com 6 fundos mul-
tiestratégia e 2 long&short. Em geral, os fundos que 
souberam aproveitar o bom ano de bolsa e queda das 
curvas de juros renderam bem e ficaram bem acima 
do CDI. Outros fundos sofreram com eventos exter-
nos, que tornaram o último trimestre turbulento. Em 
resumo, os dois movimentos que influenciaram nos 

resultados dos fundos multimercado foram: a manu-
tenção da SELIC em 6,5%, pois alguns gestores apos-
tavam na redução da taxa; e a mudança de mentali-
dade do FED (banco central americano) em relação 
ao ciclo de alta de juros - a maioria dos fundos estava 
alocada a favor da alta dos juros americanos e foram 
fortemente impactados, no último trimestre, com a 
sinalização do fim do ciclo. 

A alocação no fundo de participações (FIP Malbec) 
tem seu preço calculado de acordo com o contrato 
de opção de venda (PUT) das cotas do fundo para a 
Cemig, que prevê sua atualização pela variação acu-
mulada do IPCA + 7% de juros anuais. 

Apesar de turbulento, por conta de eventos econômicos já citados, o ano de 2018 foi bom para a bolsa de 
valores. A definição de um novo governo, “pró mercado”, contribuiu na melhoria do humor do investidor e 
aumento do fluxo na bolsa, assim como a trégua comercial negociada entre os líderes americano e chinês.

TIPO DE 
GESTÃO

ESTRATÉGIA
SALDO ATUAL RENTABILIDADE

(%)R$ mil  %

CARTEIRA
PRÓPRIA

Estratégia Large Caps      12.235    17,1    17,53

Estratégia Midlle Caps      10.108     14,1     36,95

Estratégia Longo Prazo          9.267     13,0       1,02

Estratégia Amall Caps         1.079       1,5      -2,61

Total Ações:     32.688 45,7     17,12

FUNDOS

Large/Middle Caps

Small Caps

Dividendos

        24,229     33,9      14,21

       10.697     15,0      23,78

        3.923       5,5      15,84

Total Fundos       38.848     54,3      16,36

Total do Segmento        71.537  100,0      16,70

No decorrer do ano, diante de cená-
rio tão incerto, optamos pela redução 
do volume aplicado no segmento, que 
passou de R$ 110,6 milhões, ao final 
de 2017, para R$71,5 milhões no en-
cerramento de 2018, com composi-
ção de carteira conforme ao lado. 
De modo geral, a carteira apresentou 
resultados consistentes - o resulta-
do consolidado do segmento atingiu 
16,70% contra Ibovespa - benchmark 
da carteira – que registrou variação 
de 15,02%.  

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS Posição R$ 1.000 Part. %  s/ R.G TIR %

FIP - Fundos de Investimento em Participação    8.623 0,96 11,25

FMIEE - Fundos de Empresas Emergentes            2   0,00 -77,01

FIMM - FI Multimercado   49.820   5,55    6,06

TOTAL    58.445   6,51     6,72

Benchmark %    7,74
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IMOBILIÁRIO

O novo segmento Imobiliário, definido pela Resolução CMN 4.661, engloba:

(i) as aplicações em cotas de fundos de investimento imobiliário (FII-FICFII), certificados de recebíveis 
imobiliários (CRI) e cédulas de crédito imobiliário (CCI), que faziam parte do segmento de Renda Fixa, pela 
Resolução CMN 3.792 e; 
(ii) o estoque de imóveis pertencentes à carteira própria. 

Vale lembrar que, a partir de maio de 2018, iniciou da vigência da Resolução 4.661, ficou vedada a aquisição 
de novos imóveis, sendo que a Entidade tem o prazo de 12 anos, a contar dessa data, para efetuar a alienação 
dos imóveis ou constituição de um FII para abrigá-los.
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Apresentamos o gráfico da evolução das receitas e despesas dos imóveis, nos últimos 5 anos (em números 
absolutos). 
 
As despesas apresentaram leve aumento, na passagem de 2017 para 2018. 
No tocante às receitas, houve recuperação de alguns valores de aluguéis, através do levantamentos de de-
pósitos judiciais em processo de cobrança, o que elevou significativamente o montante de recursos recebido 
no ano. 
Em 2018, o montante registrado em PDD (Provisão para Devedores Duvidosos), ficou em R$830 mil, com 
reversão de R$157 mil em relação ao saldo registrado em 2017. 

Assim, a composição do segmento contava, ao final de 2018, com 1 CRI – Certificado de Recebíveis Imobili-
ário e com 19 imóveis. O CRI rentabilizou 11,10% no ano, e a carteira total dos imóveis obteve rentabilidade 
anual de 7,63%.
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CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS

SITUAÇÃO PATRIMONIAL

O segmento de Operações com Participantes teve desempenho, no ano, de 10,15%, enquanto seu ben-
chmark (INPC+4,85% ao ano) registrou variação de 8,45%.
No acumulado do ano, o segmento teve rendimento 1,80% superior à meta atuarial que foi 8,35%, cumprin-
do o que determina a Resolução CMN 4.661/2018, no art. 25 – Parágrafo 4º.
O saldo da Carteira de Empréstimos Regulares, no encerramento do ano, ficou em R$9,8 milhões, distribuí-
dos em 350 contratos contraídos por participantes ativos e assistidos. 

O índice de Equilíbrio Técnico, que demonstra a capacidade do patrimônio líquido do plano para cumprir as 
obrigações atuarias com os seus participantes, ao final do exercício de 2018, continuou em patamar confor-
tável. O Patrimônio Líquido do plano representava 124% do seu Exigível Atuarial, mesmo após consecutivas 
distribuições de superávit efetuados ao longo desses anos.
A evolução do índice de Equilíbrio Técnico do Plano ECOS está demonstrada no gráfico abaixo:
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DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS

No quadro do DI – Demonstrativo de Investimentos, 
apresentamos a composição detalhada da carteira 
de investimentos do plano, ao final de 2018 e 2017, 
com as alocações por segmento, tipo de emissor, 
modalidade de ativo e seus respectivos percentuais 

de participação em relação aos Recursos Garantido-
res (R.G.) do plano, além das rentabilidades no ano. 
Tudo de acordo com os limites estabelecidos pelas 
Resoluções CMN 3.792 e 4.661 e a Política de Inves-
timentos do plano.

Segmento/Emissores/Ativos

Limites Legais (%) Posição em 31/12/2018 Posição em 
29/12/2017

Res. 
CMN
3792

Máximo

Res.
CMN
4661

Máximo

Politica Invest.
R$ 

1.000
Part.%  

R.G

Rentab. no ano (%)
R$ 

1.000
Part. 

% s/R.G
Mínimo Máximo TIR 

Bruta
Ben-

chmark 
P.I.

RENDA FIXA 100 100 75 90 703.465 78,3 11,21 8,61% 682.828 76,1 

 Titulos Públicos Federais 586.887 65,4 11,48 569.097 63,4 

   Marcados “Na  Curva” 586.887 65,4 11,48 569.097 63,4 

      NTN-B 461.974 51,4 10,19 453.382 50,5 

      NTN-C 103.154 11,5 17,36 94.286 10,5 

      NTN-F 21.759 2,4 12,78 21.429 2,4 

Titulos Privados 80 80 50 64.903 7,2 10,08 75.751 8,4 

      Título de Instituições Financeiras 42.881 4,8 12,43 45.975 5,1 

             LF/LFS - Letra Financeira           42.881 4,8 12,43 45.975 5,1 

                Bco Safra 19.498 2,2 10,33 18.421 2,1 

               Bco BBM 1.897 0,2 10,38 1.718 0,2 

            Bco PAN 9.516 1,1 12,00 8.496 0,9 

            Bco BTG Pactual 11.971 1,3 15,72 17.339 1,9 

       Títulos de Cias Abertas e Securitizadoras          22.021 2,5 13,13 29.776 3,3 

        Debêntures Não Conversiveis 22.021 2,5 13,82 22.197 2,5 

            CRB - Concessionária Rota das Bandeiras 22.021 2,5 13,82 22.197 2,5 

     CRI - Certificado Recebíveis Imobiliários 20 IMOB // - - 7.580 0,8 

       Real AI PIC Securitizadora (ex-Wtorre) // - - 7.580 0,8 

Fundos de Investimentos 51.676 5,8 7,21 37.980 4,2 

          FIDC - FI direitos Creditórios 20 20 19 0,0 -32,38 63 0,0 

               Multisetorial Master II (ex-BVA) 19 0,0 -32,38 63 0,0 

          FIRF/FIMM-FI Renda Fixa e FI Mult Inst 51.657 5,8 7,21 37.917 4,2 

               BTG  Pactual Mark 2.870 0,3 6,56 8.490 0,9 

             BTG CORP I FIC FIMM 17.742 2,0 7,58 10.272 1,1 

             Bradesco  HSBC FI RF CP Performance 19.734 2,2 6,49 8.883 1,0 

             Itau IB Active FIX 6.668 0,7 6,60 5.195 0,6 

             Vinci FIRF IMOB CPLP 4.643 0,5 12,84 5.077 0,6 
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Segmento/Emissores/Ativos

Limites Legais (%) Posição em 31/12/2018 Posição em 
29/12/2017

Res. 
CMN
3792

Máximo

Res.
MN

4661
Máximo

Politica Invest.

R$ 1.000 Part.%  
R.G

Rentab. no ano (%)
R$ 

1.000
Part. 

% s/R.G
Mínimo Máximo TIR 

Bruta
Ben-

chmark 
P.I.

RENDA VARIÁVEL 70 70 4 15 71.537 8,0 16,70 15,02 110.618 12,3 

   Ações 32.689 3,6 17,12 36.884 4,1 

             Carteira Própria 32.689 3,6 17,12 36.884 4,1 

Fundos de Ações 5 38.848 4,3 16,36 73.733 8,2 

             BBM Valuation 2 FICFIA 11.786 1,3 28,22 17.487 1,9 

             BNP P Action 2.968 0,3 -1,46 5.323 0,6 

            BRZ Valor FICFIA // - 12,97 4.201 0,5 

             GAVEA Ações FICFIA // - 8,55 7.046 0,8 

             GUEPARDO IN 60 FICFIA // - -7,17 4.531 0,5 

                QUEST Small FICFIA 10.697 1,2 23,78 11.364 1,3 

             STUDIO FICFIA 3.457 0,4 6,81 6.639 0,7 

             FRANKLIN Templeton Valor FVL 6.018 0,7 15,04 5.890 0,7 

             M SQUARE AÇÕES INST FICFIA // - -6,00 5.977 0,7 

             XP Dividendos FIA 3.923 0,4 15,85 5.275 0,6 

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 20 20 58.445 6,5 6,72 7,74 45.164 5,0 

FIP - Fundos de Investimento em Participações 20 15 8.623 1,0 11,25 7.751 0,9 

           FIP MALBEC 8.623 1,0 11,25 7.751 0,9 

FMIEE - Fundos de Empresas Emergentes 20 15 2 0,0 -77,01 94 0,0 

         Nordeste II (ex-Rio Bravo) 2 0,0 -77,01 94 0,0 

FIMM - FI Multimercado  10 15 49.820 5,5 6,06 37.319 4,2 

          Bahia AM Maraú FICFIM 8.974 1,0 9,92 8.164 0,9 

          BTG Discovery 6.413 0,7 4,41 6.142 0,7 

          Gávea Macro FICFIM 5.169 0,6 8,24 4.775 0,5 

          Ibiuna Hedge STH FICMM 6.461 0,7 6,08 6.090 0,7 

          Maua Macro II FIC MM 6.241 0,7 3,28 6.043 0,7 

          SPX Nimitz Estruturado FICMM 6.328 0,7 3,65 6.105 0,7 

         AZ Quest Total Return FICMM 5.211 0,6 4,22 // -

         XP L&S 60 FICMM 5.023 0,6 0,47 // -

INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 10 10 0 2 // - - - // -

IMOBILIÁRIO 20 0 20 54.669 6,1 - -

   Carteira de Imóveis  8 - 0 5,5 47.905 5,3 7,63 8,61 48.669 5,4 

          Imóveis para Aluguel/Renda 47.905 5,3 7,63 48.669 5,4 

  CRI - Certificado de Recebíveis Imobiliários 20 15 6.764 0,8 11,10 8,61 // -

         Real AI PIC Securitizadora (ex-Wtorre) 6.764 0,8 11,10 - -

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 15 15 1 2 9.797 1,1 10,15 8,45 10.223 1,1 

        Empréstimos a Participantes 9.797 1,1 10,15 10.223 1,1 

OUTROS - - - - 3 0,0 - - 3 0,0 

TOTAL DOS INVESTIMENTOS // // // // 897.916 100,0 11,22 8,35 897.505 100,0 

          Disponível 77 0,0 111 0,0 

           Exigível de Investimentos -19 -0,0 -26 -0,0 

TOTAL DOS RECURSOS GARANTIDORES (R.G.) // // // // 897.974 100,0 - - 897.589 100,0 

GESTÃO DE INVESTIMENTOS

DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS



MODALIDADES  DE APLICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA GESTÃO          DEZ/2018     

SEGMENTOS

GESTÃO PRÓPRIA GESTÃO TERCEIRIZADA  TOTAL DOS 
INVESTIMENTOS

R$1.000 (%)  da 
Gestão

% Total
Inv. R$1.000 (%)  da 

Gestão
% Total

Inv. R$1.000 % Total
Inv.

RENDA FIXA  651.790  92,7  72,6  51.676  7,3  5,8  703.465  78,3 

RENDA VARIÁVEL  32.689  45,7  3,6  38.848  54,3  4,3  71.537  8,0 

INVESTIMENTO ESTRUTURADO  -  -   -   58.445  100,0  6,5  58.445  6,5 

INVESTIMENTO NO EXTERIOR  -  -   -   -  -   -   -  -  

IMOBILIÁRIO/IMÓVEIS  54.669  100,0  6,1  -  -   -   54.669  6,1 

EMPRÉSTIMOS  9.797  100,0  1,1  -  -   -   9.797  1,1 

OUTROS  3  100,0  0,0  -  -   -   3  0,0 

TOTAL  748.948 -  83,4  148.969 -  16,6  897.916  100,0 
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A estratégia de gestão dos recursos do plano tem priorizado o investimento em carteira própria, que, ao final 
de dezembro, totalizava R$749 milhões, equivalentes a 83,4% do total dos investimentos. Os demais 16,6%, 
que somavam R$ 149 milhões, sob gestão terceirizada, através de fundos de investimentos.

A gestão terceirizada é realizada através de fundos de investimentos, do tipo “condomínio” aberto ou fechado. 
Esses gestores são selecionados e avaliados através de parâmetros quantitativos (risco, retorno, patrimônio, entre 
outros) e qualitativos (equipe de gestão, compliance, processo decisório, volume de recursos sob gestão, etc.).

As 
Bonecas de bar-

ro fazem parte do artesa-
nato brasileiro, conquistaram 

identidade própria. Seus forma-
tos, suas cores e seus motivos são 
singulares. Fazem parte do folclore 
de uma região, como uma forma 
de demonstrar seus costumes e 

tradições locais.
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CUSTOS COM A GESTÃO DOS INVESTIMENTOS

Os custos com a gestão interna dos investimentos somaram R$ 4.351 mil. As despesas administrativas se re-
ferem ao rateio dos custos com a estrutura interna da fundação destinada a gerir, administrar e controlar os 
investimentos do plano. Já as despesas com taxas de custódia, Cetip, Selic e CBLC foram decorrentes de exigên-
cia legal de mantermos os registros dos títulos e valores mobiliários de cada plano em contas individualizadas.

Identificação
PLANO BD

R$ Mil Participação %

GESTÃO PRÓPRIA      4.457 100,0 

Despesas administrativas de investimentos 3.185           71,47 

    Pessoal / Encargos 2.460 55,19 

    Treinamento / Congressos / Seminários       67  1,49 

    Viagens / Estadias       10  0,23 

    Serviços de Terceiros     444  9,96 

              Consult. Investimentos/Sistema Informações/Análise Risco     101  2,26 

              Consultoria Jurídica     106  2,38 

              TI     152  3,42 

              Outras       85  1,91 

    Despesas Gerais     185  4,15 

              Aluguel / Condomínio       97  2,17 

              Outras       88  1,98 

    Depreciações / Amortizações       16  0,35 

Despesas Diretas de Investimentos 1.272 28,53 

Taxa de Custódia Centralizada      126  2,82 

Taxa CETIP        44  0,99 

Taxa Selic        16  0,36 

Taxa CBLC         2  0,03 

Ações Mercado à Vista (Liq/Emol/Corret)        44  0,99 

Taxa de Administração Imóveis         19  0,42 

Despesas Diretas de Imóveis   1.017 22,82 

Reavaliação de Imóveis            4  0,08 

IOF Fundos          1  0,01 

As negociações de ações, no mercado à vista, geram despesas emolumentos, taxa de liquidação e taxa de cor-
retagem, estas últimas pagas à corretora de valores, cujo desconto negociado pela ECOS é de 90%.

Os custos na carteira de imóveis decorreram de despesas com IPTU, ITIV, custas cartoriais, assessoria jurídica, 
taxas de administração (imóveis localizados em shopping centers), reavaliação, além de despesas inerentes a 
reformas /manutenção. Nos últimos anos, em decorrência da crise econômica, além da inadimplência, os imó-
veis disponíveis acarretaram no aumento dessas despesas.

Quanto à gestão terceirizada, os fundos de investimentos além das taxas de administração e performance, que 
variam de acordo com gestor, tipo de fundo, dentre outros aspectos, também têm despesas específicas que 
podem ser debitadas diretamente do fundo. No entanto, como a ECOS só aplica em fundos do tipo condomí-
nio, as rentabilidades indicadas são sempre líquidas de despesas. As taxas de administração variam: (1) fundos 
de renda variável de 1,90% a 3,00% ao ano; (2) fundos de renda fixa e multimercado institucional de 0,20% a 
0,50% ao ano, exceto o Vinci Imobiliário que tem taxa de 1,11% ao ano; (3) fundos multimercado do segmento 
de investimentos estruturado de 1,96% a 3,00% ao ano. Quanto à taxa de performance, a maioria é de 20% ao 
ano do que exceder o índice de referência estabelecido no regulamento. 



Apresentamos as informações da Política de Investimentos do Plano ECOS de Benefício Definido, 
com vigência de 1º de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2023.

PLANO DE BENEFÍCIOS TAXA MÍNIMA ATUARIAL 

CNPB: 19.830.002-56 Tipo de Benefício: 
Benefício Definido

Período de Referência: 
Jan/2019 a Dez/2019 Indexador: INPC Taxa de Juros: 4,75% ao ano

APROVAÇÃO / RESPONSÁVEL

Aprovação da Política pelo Conselho Deliberativo

Reunião: nº 273 Data: 20 de dezembro de 2018

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ)

Nome: Tiago Novaes Villas-Bôas CPF: 616.089.985-68 Diretor Administrativo / Financeiro

CONTROLE DE RISCOS

A Fundação ECOS monitora/controla os riscos abaixo, através da manutenção de uma estrutura interna adequada para tomada 
das decisões, da prestação de serviço de empresas de consultoria, custódia centralizada e/ou sistemas de controles internos:

Risco de 
Governança

Ter uma estrutura adequada de gestão que atenda às necessidades e especificidades do plano. A estru-
tura organizacional da Fundação ECOS compreende os seguintes órgãos para tomada de decisões de 
investimentos: Conselho Deliberativo, Diretoria Executiva e Comitê de Investimentos.

Risco Atuarial
Risco de crescimento das obrigações do plano em ritmo maior que o previsto para o crescimento dos recur-
sos garantidores. Para mitigar tal risco utilizamos o estudo de ALM (Asset Liability Management) e assessoria 
de atuário externo.

RIsco de Conflito 
de Interesses

Configurado como quaisquer situações onde possam ser identificadas ações que não estejam alinha-
das aos objetivos do plano, independente de obtenção de vantagem para si ou para outrem. Para mi-
tigar tal risco a fundação tem um Código de Conduta, amplamente divulgado entre todos que estejam 
envolvidos com investimentos.

Risco de Mercado Financeiro – Possíveis perdas decorrentes das oscilações dos preços dos ativos (variação de taxas de 
juros, câmbio, índices de preços, preços de ações, etc.).

Risco de Crédito/
Contraparte

Financeiro – Capacidade da instituição de cumprir seus pagamentos (obrigações). Emitido por empre-
sas classificadoras de “rating” e acompanhado/monitorado pela consultoria de riscos e internamente.

Risco de Liquidez
Financeiro - Disponibilidade financeira para pagamentos de suas obrigações. A fundação sempre man-
tém uma parte dos investimentos em ativos de liquidez imediata e acompanha o fluxo de caixa de 
curto, médio e longo prazo.

Risco de 
Terceirização

Financeiro – Na terceirização parcial da administração dos recursos, delegamos determinadas respon-
sabilidades a terceiros. A Fundação tem um modelo próprio de seleção e avaliação dos prestadores de 
serviços e gestores externos.

Risco legal Cumprimento da legislação vigente e normas internas

Risco Operacional Não financeiro – Identificação de pontos vulneráveis nos processos internos, que possam acarretar algum 
prejuízo de qualquer natureza.

Risco Sistêmico Possibilidade do sistema financeiro ser contaminado por eventos de crise. De difícil gerenciamento, mas 
reduzido diante de uma alocação de recursos bem diversificada.

Possui modelo 
proprietário de risco?

A fundação tem contrato de prestação de serviços de consultoria de riscos, que acompanha mensalmente 
os investimentos do plano. Internamente, os processos de investimentos contemplam vários controles e 
monitoramentos.

Realiza estudo
 de ALM? Sim. Estudo efetuado no último trimestre de 2017.

Realiza o apreçamento 
de ativos financeiros?

Sim. O agente custodiante (Itaú Unibanco) é o responsável pelo apreçamento dos ativos que compõem as 
carteiras dos planos, sempre de acordo com as melhores práticas de mercado e da legislação vigente. A 
Fundação ECOS também acompanha e monitora este apreçamento, através de sistemas de investimentos.

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS
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ALOCAÇÃO DE RECURSOS  – Limites Legais e da Política de Investimentos

Segmento Limites Res. CMN 4661 % Mínimo  % Máximo  % Alvo
Renda Fixa 100 75,00 90,00 81,30

Renda Variável  70 4,00 12,00   7,80

Imóveis  20 0,00 10,00   6,40

Empréstimos  15 1,00 2,00   1,10

Investimento Estruturado  20 2,00 10,00   4,40

Investimento  no Exterior  10 0,00 2,00   0,00

Notas: . No segmento de renda variável a fundação pode ter até 6% sob gestão própria (carteira de ações).  
• O segmento imobiliário, conforme Res. CMN 4661, engloba a carteira de imóveis e os ativos CRI, CCI, LCI e FII. A partir de mai/2018 foi vedada a aquisição de novos imóveis.

Derivativos:
        As operações com derivativos são permitidas, desde que respeitados os limites, restrições e demais condições estabelecidas pela Resolução  CMN nº 4661 e      
        regulamentações posteriores. Quando efetuadas diretamente pela ECOS, serão realizadas, única e exclusivamente, para proteção de carteira.

Derivativos
As operações com derivativos são permitidas, desde que respeitados os limites, restrições e demais 
condições estabelecidas pela Resolução CMN nº 4661 e regulamentações posteriores. Quando efe-
tuadas diretamente pela ECOS, serão realizadas, única e exclusivamente, para proteção de carteira.

Avaliação prévia de riscos?
Sim. Na aquisição ou na venda de qualquer ativo os riscos são avaliados e sempre submetidos ao 
Comitê de Investimentos e, quando necessário, submetidos também ao Conselho Deliberativo. 
A Fundação tem modelo próprio de avaliação de ativos e gestores.

Existência de sistemas de 
controles internos?

Sim. Além de ter os ativos registrados em custódia centralizada e em contas individualizadas por plano, 
a Fundação tem contrato de prestação de serviços de acompanhamento de investimentos. Possui, tam-
bém, sistemas de investimentos e outras formas de controles e acompanhamentos internos, no intuito 
de checar informações e preços informados pelo custodiante, acompanhar direitos e mitigar riscos.

Observação de princípios 
sócio-ambientais?

Os princípios sócio-ambientais são observados sempre que possível, no entanto a Fundação não 
aderiu a nenhum protocolo.

DIVERSIFICAÇÃO - LIMITES DE ALOCAÇÃO E CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR / INVESTIMENTO
A Política de Investimentos do plano adota os mesmos limites estabelecidos na Resolução CMN 4661, no que se refere a Alocação por 
Emissor, Concentração por Emissor e Concentração por Investimento (quando o ativo é emitido em série), apenas estabelece como ve-
dação, as aplicações em títulos das dívidas públicas mobiliárias estaduais e municipais.

GESTÃO DE RECURSOS
Tipo: administração dos recursos MISTA (interna – carteira própria e externa – fundo de investimento do tipo condomínio aberto ou fechado).

RENTABILIDADE

Plano / Segmento Benchmark 
(índice de referência)

Expectativa  
Rentabilidade  2019 %

Rentabilidade últimos exercícios (em%)

2018 2017 2016 2015 2014

PLANO INPC + 4,75% ao ano   9,17 11,22 10,95 15,96 15,97 11,89

Renda Fixa INPC + 5,00% ao ano   9,43 11,21   9,58 14,90 18,33 13,62

Renda Variável IBOVESPA 11,78 16,70 25,68 32,90 -6,44 -1,26

Imobiliário INPC + 5,00% ao ano   9,43   7,63   6,14 10,58 9,60  9,09

Empréstimos INPC + 4,85% ao ano   9,27 10,15   6,97 12,68 16,30 11,81

Investimento Estruturado 120% CDI   9,60   6,72   5,20 9,32 9,70 7,23

Investimento no Exterior MSCI em R$ 10,70 / / / 49,44 26,28

OBSERVAÇÕES

• Cenário base 2019 (% ao ano): INPC/IPCA = 4,22, IGP-M = 4,51, Selic/CDI = 8,00, Ibovespa = 11,78, MSCI em R$ = 10,70. 
• Acompanhamento das rentabilidades do plano e por segmento pelo método da TIR Bruta. O método de rentabilidade da TIR (taxa interna de retorno) é 

a taxa de juros que igual o valor presente das entradas com o das saídas do caixa, ou seja, a TIR é a taxa de desconto que produz um VPL (valor presente 
líquido) igual a zero. Considerando que os valores de caixa ocorrem em diferentes momentos, o método da TIR, como leva em consideração o valor do 
dinheiro no tempo, expressa a rentabilidade do fluxo de caixa.

• Estudo de ALM: gerenciamento de ativos e passivos. Este estudo procura determinar a alocação estratégica dos recursos de acordo com o fluxo das 
obrigações futuras do plano. A alocação alvo e as expectativas de rentabilidade foram baseadas no estudo de ALM efetuado no último trimestre de 
2017. Novo estudo de ALM foi contratado no fechamento de 2018.

• A íntegra da Política de Investimentos está disponível no site da Fundação ECOS www.fundacaoecos.org.br na área restrita ao Participante. Dúvidas 
podem ser retiradas através da nossa Central de Atendimento 0800 721 2600. 
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Festas Juninas 
Celebradas em vá-

rias regiões do Brasil. É em 
Campina Grande, na Paraíba, 

que acontece o maior festejo 
do país, com queima de fogos, 
fogueira gigante, concurso de 

quadrilhas e diversas barra-
cas típicas com jogos e 

comidas.
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PARECER ATUARIAL
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A mais 
forte manifestação 

do carnaval do Rio de Ja-
neiro é o desfile das Escolas de 

Samba, que se tornou famoso em 
todo o Brasil e ficou também mundial-
mente conhecido como um dos maio-
res espetáculos da terra, em forma 

de danças, samba-enredo e ricas 
fantasias alusivas ao tema 

apresentado.

PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA
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PATROCINADORAS Dez 
2017

Dez
2018

Aratu Seguros   2   1
CST Expansão Urbana   3   2
Econômico Agro Pastoril 17 16
Fazendas Reunidas Sta. Maria 16 18
Fundação ECOS   4   4
Fundação Miguel Calmon   1   3
Refrigerantes da Bahia   1   0
Autopatrocinados   4   5

TOTAL 48 49

ASSISTIDOS Dez
2017

Dez
2018

Benefício por morte Pensão 1 1
Aposentadoria 1 1

TOTAL 2 2

GESTÃO PREVIDENCIAL

QUADRO DE PARTICIPANTES

GESTÃO DE INVESTIMENTOS

Conforme determina a Política de Investimentos do plano, seus investimentos podem ser alocados nos seg-
mentos de Renda Fixa, Renda Variável e Investimentos Estruturados. Em 2018, os recursos foram alocados, 
exclusivamente, nos segmentos de renda fixa e renda variável. 

9,93

6,42

20,29

15,02

11,58

RENDA FIXA

Benchmark RF = 100% CDI

RENDA VARIÁVEL

Benchmark RV = IBOVESPA

TOTAL INVESTIMENTOS

Rentabilidade no Ano   (%)

9,11

17,74

Conservador

Arrojado

Cotas dos Perfis - Rentabilidade no Ano (%)

Nos gráficos a seguir,  detalhamos as rentabilidades dos investimentos, em 2018, por segmento e consolida-
da, comparadas aos respectivos benchmarks (índices de referência). E, também, a performance de cada cota 
dos perfis de investimento. 

RENDA FIXA
82,6 

RENDA 
VARIÁVEL

17,4 

ALOCAÇÃO POR SEGMENTO (%)

A composição dos investimentos, no 
encerramento de 2018 está demons-
trada no gráfico ao lado:
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GESTÃO DE INVESTIMENTOS

O segmento de renda fixa apresentou desempenho acumulado do ano de 9,93% e seu benchmark 6,42%. A 
rentabilidade do segmento foi equivalente a 155% do CDI. Ao final do ano, o portfólio estava composto con-
forme quadro ao lado.

Em conformidade com o disposto no Ca-
pítulo III, da Resolução CNPC nº 29, de 
13/abr/2018, que dispõe sobre os pro-
cedimentos contábeis das Entidades Fe-
chadas de Previdência Complementar, a 
ECOS, ao final de 2018, solicitou ao cus-
todiante a alteração de classificação da 
categoria dos títulos públicos federais, 
que compuseram a carteira do plano, 
de “títulos mantidos até o vencimento” 
(títulos precificados pelo valor da taxa 
de aquisição – marcação pela curva) 
para “títulos para negociação” (títulos 
precificados pelo valor de mercado). Os 
motivos que tornaram imprescindível 
àquela alteração foram decorrentes da 
melhora quanto à liquidez dos recursos 
e da necessidade de alteração dos perfis 

RENDA FIXA

RENDA VARIAVEL

de investimentos, de forma a atender alterações constantes da 
Resolução CMN nº 4661/2018, da Instrução Previc nº 6/2018, e 
da Resolução CNPC nº 29/2018. 

Assim, os títulos públicos que estavam marcados “na curva” fo-
ram alterados para marcação “a mercado”, no dia 31/12/2018, 
o que gerou bom resultado na carteira de dos títulos públicos 
do plano. 

O segmento de renda variável encerrou o ano com montante de R$1.060 mil, equivalentes a 17,3% do total 
de recursos do plano. O resultado consolidado atingiu 20,29% versus 15,02% do Ibovespa (benchmark do 
segmento).

Ao final de 2018, a composição do segmento estava assim dividida: 53% em carteira de ações de companhias 
abertas, que obteve ganho de 20,40% e 47% em fundos de investimentos em ações, que renderam 19,91%.

TIPO DE GESTÃO ESTRATÉGIA
SALDO ATUAL

RENTABILIDADE (%)
R$  %

CARTEIRA
PRÓPRIA

Estratégia Large Caps    305.953    28,9  14,54

Estratégia Midlle Caps    258.049     24,3    29,94

Total Ações:    564.002    53,2   20,40

FUNDOS
Large/Middle Caps

Small Caps

   328.371    31,0   16,56

   168.032    15,8    26,44

Total Fundos    496.403    46,8    19,91

Total do Segmento 1.060.405 100,0    20,28

RENDA FIXA Posição 
R$ 1.000

Part. %  
s/ R.G TIR %

Títulos Púublicos Federais 1.322 21,54 17,85

Títulos Privados     380    6,18    6,91

Fundos de Investimentos  3.349  54,54    6,60

TOTAL  5.051  82,26    9,93

Benchmark %    6,42
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GESTÃO DE INVESTIMENTOS

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

Segmento/Emissores/Ativos

Limites Legais (%) Posição em 31/12/2018 Posição em 
29/12/2017

Res. 
CMN
3792

Máximo

Res.
CMN
4661

Máximo

Politica Invest.

R$ 1 Part.%  
s/R.G

Rentab. no ano (%)

R$ 1 Part.% 
s/R.G

Mínimo Máximo TIR 
Bruta

Ben-
chmark 

P.I.

RENDA FIXA 100 100 50 100 5.050.695 82,3 9,93 6,42 4.439.575 83,4 

 Titulos Públicos Federais 100 100 50 1.322.469 21,5 17,85 1.355.310 25,5 

              NTN-B 606.402 9,9 19,64 737.987 13,9 

               LTN 716.067 11,7 16,00 617.323 11,6 

Titulos Privados 80 80 70 379.660 6,2 6,91 346.357 6,5 

      Título de Instituições Financeiras 379.660 6,2 6,91 346.357 6,5 

      CDB - Certificado de Depósito Bancário 203.405 3,3 12,26 181.195 3,4 

             Bco PAN 203.405 3,3 12,26 181.195 3,4 

       LF  - Letra Finaneira 176.256 2,9 6,72 165.162 3,1 

          DAYCOVAL 176.256 2,9 6,72 165.162 3,1 

Fundos de Investimentos 3.348.566 54,5 6,60 2.737.908 51,5 

     FICFIRE - Fundos em Cotas de Fund Renda Fixa 0 0,0 4,01 375.074 7,0 

          Safra IMAQ FIQ RF // - - 375.074 7,0 

  FIFRF-Fundo de Renda Fixa 1.687.795 27,5 6,55 1.452.016 27,3 

          Votorantim Institucional 815.348 13,3 6,56 765.136 14,4 

          Bradesco HSBC FI RF CP Performance 872.448 14,2 6,51 686.880 12,9 

    FIMM e FICFIMM-Fund Multimercado Institucional 1.660.771 27,0 7,01 910.818 17,1 

          BTG CORP I FIC FIMM 652.220 10,6 7,57 537.762 10,1 

          Itau IB Active Fix 1.008.550 16,4 6,42 373.056 7,0 

RENDA VARIÁVEL 70 70 0 40 1.060.405 17,3 20,29 15,02 881.132 16,6 

        Ações 564.002 9,2 20,41 507.037 9,5 

             Carteira Propria 564.002 9,2 20,41 507.037 9,5 

        Fundo de Ações 496.403 8,1 19,92 374.095 7,0 

             BBM VALUATION II FICFIA 204.913 3,3 23,71 130.277 2,4 

           BRZ  Valor FICFIA // - - 64.873 1,2 

           GUEPARDO IN 60 FICFIA // - - 46.052 0,9 

           QUEST Small Caps FICFIA 168.032 2,7 26,44 132.892 2,5 

          Fran Templeton Valor FVL 123.458 2 3,90 // -

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 20 20 0 5 // - - // //

TOTAL DOS INVESTIMENTOS // // // // 6.111.100 99,5 11,58 8,61 5.320.707 100,0 

Disponivel 29.490 0,5 1.743 0,0 

Exigivel de Investimentos -592 -0,0 -1.885 -0,0 

TOTAL DOS RECUROS GARANTIDORES(RG)       // // // // 6.139.997 100,0 - - 5.320.565 100,0 

Os investimentos do plano foram classificados conforme a Resolução CMN 4.661. O quadro a seguir, demonstra as 
alocações por segmento, tipo de emissor, modalidade de aplicação e as respectivas participações em relação ao 
total dos recursos garantidores do plano. Todas os limites legais foram cumpridos no decorrer de 2018.
Estão demonstradas, também, as rentabilidades dos investimentos e os resultados dos benchmarks (índices de 
referência) de cada segmento. 

No quadro a seguir, também se pode ver a evolução das alocações dos recursos do plano, nas posições de fecha-
mento de dezembro de 2018 e 2017.  
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Vale lembrar que a alocação dos recursos foi efetivada de acordo com a escolha de perfil feita pelos partici-
pantes. A gestão, na definição das estratégias de investimento, também levou em consideração o regulamen-
to, que estabelece que o Saldo de Conta Total do Participante será obrigatoriamente alocado no perfil de in-
vestimentos mais conservador, durante o período de cinco anos que anteceder a data em que o participante 
implementará todas as condições para elegibilidade ao Benefício de Aposentadoria.

A gestão dos investimentos do plano foi “mista”, sendo que, na posição de encerramento do ano, 37,1% dos 
recursos do plano estavam sob gestão interna (própria) e 62,9% sob gestão terceirizada, através de fundos de 
investimentos de condomínio aberto.

MODALIDADES  DE APLICAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA GESTÃO      DEZ/2018         

SEGMENTOS

GESTÃO PRÓPRIA GESTÃO TERCEIRIZADA  TOTAL DOS 
INVESTIMENTOS

R$1 (%)  da 
Gestão

% Total
Inv. R$1 (%)  da 

Gestão
% Total

Inv. R$1 % Total
Inv.

RENDA FIXA 1.702.129  33,7  27,9  3.348.566  66,3  54,8  5.050.695 82,6 

RENDA VARIÁVEL    564.002 53,2    9,2      496.403  46,8     8,1  1.060.405     17,4 

INVESTIMENTO ESTRUTURADO -  -   -   -  -   -   -  -  

TOTAL 2.266.131 -  37,1  3.844.969 -  62,9  6.111.100  100,0 

GESTÃO DE INVESTIMENTOS

DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

CUSTOS DIRETOS COM INVESTIMENTOS

Para gerir, administrar e controlar os recursos do plano, existem custos relativos às despesas administrativas 
de investimentos, incorridos com a gestão interna (própria) e os custos diretos, como taxas de custódia, Cetip 
e CBLC, que são uma exigência legal, de manter os ativos de cada plano em contas individualizadas.

Identificação
PLANO BD

R$ Participação %

GESTÃO PRÓPRIA   21.885   100,0 

Despesas administrativas de investimentos   14.935  68,24 

    Pessoal / Encargos   11.537   52,72 

    Treinamento / Congressos / Seminários         350     1,60 

    Viagens / Estadias           46      0,21 

    Serviços de Terceiros      2.156     9,85 

              Consult. Investimentos/Sistema Informações/Análise Risco         525     2,40 

              Consultoria Jurídica         494      2,26 

              TI         721     3,29 

              Outras         415     1,90 

    Despesas Gerais         846     3,87 

              Aluguel / Condomínio         443     2,03 

              Outras         403     1,84 

Despesas Diretas de Investimentos      6.950   31,76 

Taxa de Custódia Centralizada          838     3,83 

Taxa CETIP       5.383   24,60 

Taxa Selic             44     0,20 

Taxa CBLC         173     0,79 

Ações Mercado à Vista (Liq/Emol/Corret)           513     2,34 
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GESTÃO DE INVESTIMENTOS

As negociações de compra ou venda de ações geram alguns custos, conforme tabela da BMF&Bovespa (atual 
B3 – Brasil Bolsa Balcão, fruto da combinação entre a BM&FBOVESPA e a Cetip), que são tarifas de  emolu-
mentos, liquidação, além da taxa de corretagem, estas últimas pagas à corretora, que, no caso da ECOS, tem 
contrato com desconto de 90%. 

No caso dos fundos de investimentos, como são fundos de condomínio abertos, as rentabilidades informa-
das são sempre líquidas das despesas (taxa de administração, taxa de performance e outras despesas do 
fundo). A taxa de administração média dos fundos de renda fixa é de 0,20% a 0,50% ao ano e dos fundos de 
renda variável 1,90 a 3,00% ao, e alguns, também, têm taxa de performance de 20% ao ano.  

Literatura de Cordel
Os folhetos, vendidos nas 

feiras livres, pricipalmente do 
Pará, tornaram-se a principal fon-
te de divertimento e informação 
para a população, com diversos 

assuntos. As xilogravuras e 
desenhos que ilustram as capas  

são uma manifestação da 
criatividade da

população.
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Apresentamos as informações da Política de Investimentos do Plano de Contribuição Definida, 
com vigência de 1º de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2023.

PLANO DE BENEFÍCIOS ÍNDICE REFERÊNCIA

CNPB: 20.080.021-11 Tipo do Plano: 
Contribuição Definida

Período de Referência: 
Jan/2019 a Dez/2019 INPC + 5% ao ano

APROVAÇÃO / RESPONSÁVEL

Aprovação da Política pelo Conselho Deliberativo

Reunião: nº 273 Data: 20 de dezembro de 2018

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ)

Nome: Tiago Novaes Villas-Bôas CPF: 616.089.985-68 Cargo: Diretor Administrativo / Financeiro

CONTROLE DE RISCOS

A Fundação ECOS monitora/controla os riscos abaixo, através da manutenção de uma estrutura interna adequada para tomada 
das decisões, da prestação de serviço de empresas de consultoria, custódia centralizada e/ou sistemas de controles internos:

Risco de 
Governança

Ter uma estrutura adequada de gestão que atenda às necessidades e especificidades do plano. A es-
trutura organizacional da Fundação ECOS compreende os seguintes órgãos para tomada de decisões 
de investimentos: Conselho Deliberativo, Diretoria Executiva e Comitê de Investimentos.

RIsco de Conflito 
de Interesses

Configurado como quaisquer situações onde possam ser identificadas ações que não estejam 
alinhadas aos objetivos do plano, independente de obtenção de vantagem para si ou para outrem. 
Para mitigar tal risco a fundação tem um Código de Conduta, amplamente divulgado entre todos que 
estejam envolvidos com investimentos.

Risco de Mercado Financeiro – Possíveis perdas decorrentes das oscilações dos preços dos ativos (variação de taxas de 
juros, câmbio, índices de preços, preços de ações, etc.).

Risco de Crédito/
Contraparte

Financeiro – Capacidade da instituição de cumprir seus pagamentos (obrigações). Emitido por empre-
sas classificadoras de “rating” e acompanhado/monitorado pela consultoria de riscos e internamente.

Risco de Liquidez
Financeiro - Disponibilidade financeira para pagamentos de suas obrigações. A fundação sempre 
mantém uma parte dos investimentos em ativos de liquidez imediata e acompanha o fluxo de caixa 
de curto, médio e longo prazo.

Risco de 
Terceirização

Financeiro – Na terceirização parcial da administração dos recursos, delegamos determinadas respon-
sabilidades a terceiros. A Fundação tem um modelo próprio de seleção e avaliação dos prestadores de 
serviços e gestores externos.

Risco legal Cumprimento da legislação vigente e normas internas

Risco Operacional Não financeiro – Identificação de pontos vulneráveis nos processos internos, que possam acarretar algum 
prejuízo de qualquer natureza.

Risco Sistêmico Possibilidade do sistema financeiro ser contaminado por eventos de crise. De difícil gerenciamento, mas 
reduzido diante de uma alocação de recursos bem diversificada.

Possui modelo 
proprietário de risco?

A fundação tem contrato de prestação de serviços de consultoria de riscos, que acompanha mensalmente 
os investimentos do plano. Internamente, os processos de investimentos contemplam vários controles e 
monitoramentos.

Realiza estudo
 de ALM? Não se aplica a este tipo de plano.

Realiza o apreçamento 
de ativos financeiros?

Sim. O agente custodiante (Itaú Unibanco) é o responsável pelo apreçamento dos ativos que compõem as 
carteiras dos planos, sempre de acordo com as melhores práticas de mercado e da legislação vigente. A 
Fundação ECOS também acompanha e monitora este apreçamento, através de sistemas de investimentos.

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS



43FUNDAÇÃO ECOS

ALOCAÇÃO DE RECURSOS  – Limites Legais e da Política de Investimentos

PERFIL CONSERVADOR

Segmento Limites Res. CMN 4661   % Mínimo % Máximo % Alvo %
Renda Fixa    100    50 100 81,30

Imobiliário      20      0    15   6,40

Estruturado      20      0    15   4,40

PERFIL ARROJADO

Segmento Limites Res. CMN 4661   % Mínimo % Máximo % Alvo %
Renda Fixa 100 30  70    30

Renda Variável   70 30  50    50

Imobiliário   20   0  15    10

Estruturado   20   0  20    10

Exterior   10   0  10       0

Derivativos
As operações com derivativos são permitidas, desde que respeitados os limites, restrições e demais condições estabelecidas 
pela Resolução CMN nº 4661 e regulamentações posteriores. Quando efetuadas diretamente pela ECOS, serão realizadas, 
única e exclusivamente, para proteção de carteira.

Avaliação prévia de riscos?
Sim. Na aquisição ou na venda de qualquer ativo os riscos são avaliados e sempre submetidos ao Comitê de Investimentos e, 
quando necessário, submetidos também ao Conselho Deliberativo. 
A Fundação tem modelo próprio de avaliação de ativos e gestores.

Existência de sistemas de 
controles internos?

Sim. Além de ter os ativos registrados em custódia centralizada e em contas individualizadas por plano, a Fundação tem contrato 
de prestação de serviços de acompanhamento de investimentos. Possui, também, sistemas de investimentos e outras formas de 
controles e acompanhamentos internos, no intuito de checar informações e preços informados pelo custodiante, acompanhar 
direitos e mitigar riscos.

Observação de princípios 
sócio-ambientais?

Os princípios sócio-ambientais são observados sempre que possível, no entanto a Fundação não aderiu a nenhum protocolo.

DIVERSIFICAÇÃO - LIMITES DE ALOCAÇÃO E CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR / INVESTIMENTO
A Política de Investimentos do plano adota os mesmos limites estabelecidos na Resolução CMN 4661, no que se refere a Alocação por 
Emissor, Concentração por Emissor e Concentração por Investimento (quando o ativo é emitido em série), apenas estabelece como ve-
dação, as aplicações em títulos das dívidas públicas mobiliárias estaduais e municipais.

GESTÃO DE RECURSOS
Tipo: administração dos recursos MISTA (interna – carteira própria e externa – fundo de investimento do tipo condomínio aberto ou fechado).

RENTABILIDADES/ÍNDICE DE REFERÊNCIAS

Plano / Segmento Benchmark 
(índice de referência)

Expectativa  
Rentabilidade  2019 %

Rentabilidade últimos exercícios (em%)

2018 2017 2016 2015 2014

PLANO INPC+5% a.a.    9,43 11,58 13,81 19,86 10,80  8,50

Renda Fixa 100% DI-Cetip   8,00   9,93 10,95 14,82 14,92 12,13

Renda Variável IBOVESPA 11,78 20,29 30,65 52,62 -8,07 -4,75

Imobiliário 105% DI-Cetip   8,40 / / / / /

Estruturado 105% DI-Cetip   8,40 / / / / /

 Exterior Ibovespa 11,78 / / / / /
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PERFIL CONSERVADOR

Plano / Segmento Benchmark 
(índice de referência)

Expectativa  
Rentabilidade  2019 %

Perfil 100% DI-Cetip 8,00

Renda Fixa 100% DI-Cetip 8,00

Imobiliário 105% DI-Cetip 8,40

Estruturado 105% DI-Cetip 8,40

PERFIL CONSERVADOR

Plano / Segmento Benchmark 
(índice de referência)

Expectativa  
Rentabilidade  2019 %

Perfil 50%=100%DI-Cetip + 50%=Ibovespa   9,89

Renda Fixa 100% DI-Cetip   8,00

Renda Variável IBOVESPA 11,78

Imobiliário 105% DI-Cetip   8,40

Estruturado 120% D-Cetip   9,60

Exterior Ibovespa 11,78

• Cenário base 2019 (% ao ano): INPC/IPCA = 4,22, IGP-M = 4,51, Selic/CDI = 8,00, Ibovespa = 11,78, MSCI em R$ = 10,70. 
• Acompanhamento das rentabilidades do plano e por segmento pelo método da TIR Bruta. O método de rentabilidade da TIR (taxa interna 

de retorno) é a taxa de juros que igual o valor presente das entradas com o das saídas do caixa, ou seja, a TIR é a taxa de desconto que 
produz um VPL (valor presente líquido) igual a zero. Considerando que os valores de caixa ocorrem em diferentes momentos, o método da 
TIR, como leva em consideração o valor do dinheiro no tempo, expressa a rentabilidade do fluxo de caixa.

• A partir de 2019 foram alterados os perfis de investimentos, que passaram a ser apenas 2: Conservador e Arrojado e terão suas cotas 
calculadas de forma consolidada pelos resultados dos segmentos que compõem a carteira de cada perfil. 

• A íntegra da Política de Investimentos está disponível no site da Fundação ECOS www.fundacaoecos.org.br na área restrita ao Participante. 
Dúvidas podem ser retiradas através da nossa Central de Atendimento 0800 721 2600. 

OBSERVAÇÕES

Garrafas  de
Areia coloridas - 

O artesanato feito em garra-
fas de vidro com areia colorida, 

pela própria natureza, muito di-
fundida no Nordeste - nas cida-
des do Rio Grande do Norte e 

Ceará -, chama-se ARTE DA 
CICLOGRAVURA.
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O Festival 
Folclórico  de Parintins, 

no Amazonas, é um dos 
maiores eventos festivos do 

Brasil. São apresentações de dois 
bois folclóricos – Garantido e Ca-
prichoso – que disputam entre si 
usando temas regionais, rituais 
indígenas e lendas, representa-

dos por carros alegóricos, en-
cenações, muita música e 

fantasias.



PARECER ATUARIAL
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O frevo é uma 
dança folclórica típica do 

carnaval de rua, com desta-
que em Olinda - Pernambuco. 

É uma das principais danças tra-
dicionais brasileiras e uma das 
manifestações culturais mais 

conhecidas na região nor-
deste do Brasil.

PLANO DE 
GESTÃO ADMINISTRATIVA



GESTÃO DE INVESTIMENTOS

Os recursos do PGA foram alocados, exclusivamente, no segmento de renda fixa, conforme estabelece sua 
Política de Investimentos. Foram aplicados em um único fundo de investimentos que possui liquidez diária. 
Esses recursos são destinados às necessidades de caixa para pagamento das despesas administrativas men-
sais da Fundação.

No ano, o resultado dos investimentos 
do plano atingiu 9,24%, equivalente a 
93% CDI - pouco abaixo do seu índice 
de referência (benchmark = 95% CDI) 
que registrou variação de 9,40%.  

Abaixo o Demonstrativo de Investi-
mentos do plano, comparativo entre 
as posições de fechamento dos anos 
de 2018 e 2017:

6,15

6,09

RENDA FIXA

Benchmark = 95%
CDI

PGA - Rentabilidade no Ano (%)

Segmento/Emissores/Ativos

Limites Legais (%) Posição em 31/12/2018 Posição em 
29/12/2017

Res. CMN
3792

Máximo

Res.CMN
4661

Máximo

Politica Invest.

R$ 1 Part.%  
s/R.G

Rentab. no ano (%)

R$ 1 Part.% 
s/R.G

Mínimo Máximo TIR 
Bruta

Benchmark 
P.I.

RENDA FIXA 100 100 90 100 623.756 1,0 6,15 6,09 615.878 91,5 

Fundos de Investimentos 623.756 1,0 6,15 615.878 91,5 

   FICFIMM - Multimercado Institucional 623.756 1,0 6,15 615.878 91,5 

    Itau IB Active Fix 623.756 1,0 6,15 615.878 91,5 

TOTAL DOS INVESTIMENTOS // // // // 28.871 0,0 6,15 6,09 615.878 9,4 

Disponivel -480 -0,0 59.297 8,8 

Exigivel de Investimentos 652.146 1,0 -1.804 -0,3 

TOTAL DOS RECUROS GARANTIDORES(RG)         // // // // 673.370 100,0 

CUSTOS DIRETOS COM INVESTIMENTOS

Os custos diretos da carteira são aqueles decorrentes da necessidade de termos registros dos ativos e as mo-
vimentações de conta corrente, individualizados por plano (taxa de custódia centralizada e Cetip). Os custos 
com IOF são aqueles decorrentes de resgates efetuados até o 29º dia corrido contado da data de aplicação, 
de acordo com tabela regressiva de alíquotas, sendo que o IOF incide, apenas, sobre o rendimento do perío-
do entre a data de aplicação e a data de resgate.

Identificação
PLANO BD

R$ Participação %

GESTÃO PRÓPRIA      6.801 100,0

Taxa de Custódia Centralizada      98   1,45 

Taxa Custódia CETIP  5.305 78,01 

IOF Fundos  1.397 20,54 
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Apresentamos as informações da Política de Investimentos do Plano de Gestão Administrativa (PGA) 
com vigência de 1º de janeiro de 2019 a 31 de dezembro de 2023.

PLANO DE BENEFÍCIOS ÍNDICE REFERÊNCIA (Benchmark)

CNPB: 99.700.000-00 Tipo do Plano: 
Gestão Administrativa

Período de Referência: 
Jan/2019 a Dez/2019

Indexador/Percentual
95% DI-Cetip

APROVAÇÃO / RESPONSÁVEL

Aprovação da Política pelo Conselho Deliberativo

Reunião: nº 273 Data: 20 de dezembro de 2018

Administrador Estatutário Tecnicamente Qualificado (AETQ)

Nome: Tiago Novaes Villas-Bôas CPF: 616.089.985-68 Cargo: Diretor Administrativo / Financeiro

CONTROLE DE RISCOS

A Fundação ECOS monitora/controla os riscos abaixo, através da manutenção de uma estrutura interna adequada para tomada 
das decisões, da prestação de serviço de empresas de consultoria, custódia centralizada e/ou sistemas de controles internos:

Risco de 
Governança

Ter uma estrutura adequada de gestão que atenda às necessidades e especificidades do plano. A es-
trutura organizacional da Fundação ECOS compreende os seguintes órgãos para tomada de decisões 
de investimentos: Conselho Deliberativo, Diretoria Executiva e Comitê de Investimentos.

RIsco de Conflito 
de Interesses

Configurado como quaisquer situações onde possam ser identificadas ações que não estejam 
alinhadas aos objetivos do plano, independente de obtenção de vantagem para si ou para outrem. 
Para mitigar tal risco a fundação tem um Código de Conduta, amplamente divulgado entre todos que 
estejam envolvidos com investimentos.

Risco de Mercado Financeiro – Possíveis perdas decorrentes das oscilações dos preços dos ativos (variação de taxas de 
juros, câmbio, índices de preços, preços de ações, etc.).

Risco de Crédito/
Contraparte

Financeiro – Capacidade da instituição de cumprir seus pagamentos (obrigações). Emitido por empre-
sas classificadoras de “rating” e acompanhado/monitorado pela consultoria de riscos e internamente.

Risco de Liquidez Financeiro - Disponibilidade financeira para pagamentos de suas obrigações. Acompanhamento 
diário do fluxo de caixa.

Risco de 
Terceirização

Financeiro – Na terceirização parcial da administração dos recursos, delegamos determinadas respon-
sabilidades a terceiros. A Fundação tem um modelo próprio de seleção e avaliação dos prestadores de 
serviços e gestores externos.

Risco legal Cumprimento da legislação vigente e normas internas

Risco Operacional Não financeiro – Identificação de pontos vulneráveis nos processos internos, que possam acarretar algum 
prejuízo de qualquer natureza.

Risco Sistêmico Possibilidade do sistema financeiro ser contaminado por eventos de crise. De difícil gerenciamento, mas 
reduzido diante de uma alocação de recursos bem diversificada.

Possui modelo 
proprietário de risco?

A fundação tem contrato de prestação de serviços de consultoria de riscos, que acompanha mensalmente 
os investimentos do plano. Internamente, os processos de investimentos contemplam vários controles e 
monitoramentos.

Realiza estudo
 de ALM? Não se aplica a este tipo de plano.

Realiza o apreçamento 
de ativos financeiros?

Sim. O agente custodiante (Itaú Unibanco) é o responsável pelo apreçamento dos ativos que compõem as car-
teiras dos planos, sempre de acordo com as melhores práticas de mercado e da legislação vigente. A Fundação 
ECOS também acompanha e monitora este apreçamento, através de sistemas de investimentos.

POLÍTICA DE INVESTIMENTOS



ALOCAÇÃO DE RECURSOS  – Limites Legais e da Política de Investimentos

Segmento Limites Res. CMN 4661   % Mínimo % Máximo % Alvo %
Renda Fixa 100 90 100 98

Derivativos
As operações com derivativos são permitidas, desde que respeitados os limites, restrições e demais condições 
estabelecidas pela Resolução CMN nº 4661 e regulamentações posteriores. Quando efetuadas diretamente pela 
ECOS, serão realizadas, única e exclusivamente, para proteção de carteira.

Avaliação prévia de riscos?
Sim. Na aquisição ou na venda de qualquer ativo os riscos são avaliados e sempre submetidos ao Comitê de Inves-
timentos e, quando necessário, submetidos também ao Conselho Deliberativo.  Fundação tem modelo próprio de 
avaliação de ativos e gestores.

Existência de sistemas de 
controles internos?

Sim. Além de ter os ativos registrados em custódia centralizada e em contas individualizadas por plano, a Fundação 
tem contrato de prestação de serviços de acompanhamento de investimentos. Possui, também, sistemas de inves-
timentos e outras formas de controles e acompanhamentos internos, no intuito de checar informações e preços 
informados pelo custodiante, acompanhar direitos e mitigar riscos.

Observação de princípios 
sócio-ambientais?

Os princípios sócio-ambientais são observados sempre que possível, no entanto a Fundação não aderiu a ne-
nhum protocolo.

DIVERSIFICAÇÃO - LIMITES DE ALOCAÇÃO E CONCENTRAÇÃO POR EMISSOR / INVESTIMENTO
A Política de Investimentos do plano adota os mesmos limites estabelecidos na Resolução CMN 4661, no que se refere a Alocação por Emissor, Concen-
tração por Emissor e Concentração por Investimento (quando o ativo é emitido em série), apenas estabelece como vedação, as aplicações em títulos 
das dívidas públicas mobiliárias estaduais e municipais.

GESTÃO DE RECURSOS
Tipo: administração dos recursos MISTA (interna – carteira própria e externa – fundo de investimento do tipo condomínio aberto ou fechado).

OBSERVAÇÕES
• Cenário base 2019: Selic/CDI = 6,50% ao ano.
• Cálculo de rentabilidade do plano pelo método da TIR bruta. O método de rentabilidade da TIR (taxa interna de retorno) é a taxa de juros que 

iguala o valor presente das entradas com o das saídas do caixa, ou seja, a TIR é a taxa de desconto que produz um VPL (valor presente líquido) 
igual a zero. O método da TIR, como leva em consideração o valor do dinheiro no tempo, expressa a rentabilidade do fluxo de caixa.

• A íntegra da Política de Investimentos está disponível no site da Fundação ECOS www.fundacaoecos.org.br na área restrita ao Participante. Dú-
vidas podem ser retiradas através da nossa Central de Atendimento 0800 721 2600.

RENTABILIDADES

Plano / Segmento Benchmark 
(índice de referência)

Expectativa  
Rentabilidade  2019 %

Rentabilidade últimos exercícios (em%)

2018 2017 2016 2015 2014

Renda Fixa 95% DI-Cetip 7,60 6,15 9,24 13,95 13,06 11,0

Um 
importante prédio histórico 

e arquitetônico, o Mercado Municipal de 
São Paulo, também se destaca  como polo cultural 

e turístico, conhecido simplesmente como Mercadão. 
Além de sua importância histórica o “Mercadão”

 possui uma enorme importância na gastronomia 
tradicional da cidade 

 de São Paulo.
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Festa do Peão  
de Boiadeiro, em Bar-

retos-SP, é a maior festa 
popular de peão no Brasil, que 
consiste num rodeio de touros 
e cavalos com apresentações 

musicais de estilo country 
e sertanejo.

INFORMAÇÕES CONSOLIDADAS
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS



RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE
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PARECER DO CONSELHO FISCAL
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MANIFESTAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO
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Revista TEMPO ECOS – principal meio de comuni-
cação externa. Periodicidade: bimestral - Divulgação: atra-
vés dos Correios e disponível no site da Fundação ECOS.

Site na Internet – www.fundacaoecos.org.br - Possui uma área 
do Participante, acessada através do CPF e Senha, na qual o participan-
te poderá obter informações pessoais.

Correio Eletrônico – e-mails: atende@fundacaoecos.org.br e 
comunicacao@fundacaoecos.org.br, veículo de comunicação exter-
na disponível para os participantes e assistidos tirar dúvidas, enviar/
receber informações e documentos.

Mensagens por SMS – mensagens de texto enviadas 
para todos os participantes e assistidos que tenham celular ca-
dastrado na ECOS.

Boletim Informativo ECOS – O conteúdo contempla infor-
mações gerenciais dos planos administrados pela ECOS e as últimas 
notícias do sistema e da Fundação. Periodicidade: a divulgação é feita, 
mensalmente, por e-mail Marketing após a reunião dos Conselhos Deli-
berativo e Fiscal. Também encontra-se disponível no site da ECOS.

WhatsApp - atendimento por mensagens digitais relacio-
nadas exclusivamente a Fundação ECOS. O acesso através do 
número: 71-98165.6043.

Central de Atendimento - atendimento telefônico e presen-
cial de segunda a sexta, no horário das 8h às 12h e 13h ás 17h. O aten-
dimento telefônico está disponível pelo número (0800-721-2600).

CANAIS DE 
COMUNICAÇÃO
ECOS
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PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR


